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A Comissão de Valores Mobiliá-
rios (CVM) e o Banco Central vão 
finalizar a legislação que permitirá 
aos credores brasileiros converterem 
parte da divida externa em investi-
mentos de risco no País, tomando 
como base quatro projetos existen-
tes, três dos quais determinando 
aplicações em empresas- com ações 
negociadas nas bolsas de valores. 

A informação foi prestada on-
tem, no Rio, pelo presidente da CVM, 
Luiz Octávio da Motta Veiga, acres-
centando que o assunto passou a ter 
prioridade máxima do governo dian-
te da manifestação oficial do Mon-
treal Bank, do Canadá, em transfor-
mar em investimento de risco US$ 
100 milhões, que correspondem a 
10% dos seus créditos junto ao Brasil 
no montante de US$ 1 bilhão. 

Existem várias instituições cre- 

doras propondo a conversão  dá, 1vi- 
da em aplicação direta em aç6eS:ou 
através de fundos de investimento. 
Motta Veiga explicou que, entre os 
acertos finais para a legislação ánbre 
o assunto, destaca-se a questão 
contrapartida para a qual os credo-
res estarão condicionados: novos,in-
vestimentos ou empréstimos. 

Por sua vez, o ex-ministro do Pla-
nejamento, Mário Henrique SiMon-
sen, disse que o Brasil deve imitar o 
exemplo do Chile, que só no anó'tas-
sado converteu 100% da sua dIVida 
externa no montante de US$ jkt-bi-
lhões, mesmo reconhecendo qüe a 
economia brasileira não dispõe,:no 
momento atual, de condições favorá-
veis para investimentos de risco. Ao 
falar no seminário internacional' so-
bre "Fortalecimento do PatriM6nio 
Individual do Trabalhador — pãit", 
Simonsen defendeu a captação de in-
vestimentos externos como forMit de 
reduzir a divida, porque "os cré ores) 
chiam quando levam calote". 


